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Mensagem de Natal 
  
  

	 E	com	o	maior	gosto	e	amizade	que	desejo	aos	nossos	queridos	associados	e	suas	
famı́lias	um	Santo	Natal	de	2012	e	um	ano	de	2013	com	Saúde,	a	qual	 é	 condição	“sine	
qua	non”	da	força	anı́mica		que	a	Nação	Portuguesa	necessita	para	suportar	mais	um	ano	
de	 sacrifı́cios,	 decorrentes	 da	 intervenção	 do	 Estado	 pelas	 organizações	 internacionais	
representativas	dos	credores.	
	 A	nossa	Sociedade	Histórica	enfrentará,	no	próximo	ano,	os	mais	complexos	desa i-
os,	 para	 garantia	 da	 sua	 sustentabilidade	 e	 obra	 -	 patriótica,	 cı́vica	 e	 cultural	 -	 de	 151	
anos,	porquanto	o	Estado	vem	reduzindo	o	tradicional	apoio	a	expressão	simbólica	-	em	
2012	situou-se	nos	oito	mil	euros	-	e	as	quotizações	dos	associados	e	cedências	de	espa-
ços	a	sócios	extraordinários,	no	Palácio	da	Independência,	não	atingem	os	300	mil	euros	
anuais.	 Assim,	 o	 Plano	 e	 Orçamento	 para	 2013	 será	 o	mais	 restritivo	 dos	 últimos	 151	
anos,	procurando-se	garantir	a	sobrevivência	desta	Casa	de	Causas,	que	é	uma	das	mais	
antigas	e	condecoradas	instituições	culturais	de	Portugal.	
	 Por	 im,	o	Dia	1º	de	Dezembro	de	2012	decorreu	com	a	maior	dignidade.	Presidido	
pelo	General	Vasco	Rocha	Vieira,	Chanceler	das	Antigas	Ordens	Militares	e	último	Gover-
nador	do	Império,	em	representação	de	Sua	Excelência	o	Presidente	da	República,	contou	
com	a	tradicional	participação	do	Municı́pio	de	Lisboa	e	do	seu	Presidente,	pois	a	Câmara		
da	Capital	é	parceira	da	Sociedade	Histórica,	desde	1861,	na	evocação	do	Dia	da	Restaura-
ção.		Pela	primeira	vez,		associou-se		às	comemorações	do	Dia	da	Independência	o	recém-	
-criado	Movimento	1º	de	Dezembro	de	1640,	liderado	pelo	deputado	José	Ribeiro	e	Cas-
tro	- assim	como	presidentes	de	Municıṕios,	ranchos	folclóricos	e	bandas	 ilarmónicas	de	
todas	as	regiões	do	paı́s,	que	se	aderiram	à	cerimónia	no	Monumento	aos	Restauradores		
-		o	qual	lançou,	no	espaço	emblemático	do	Palácio	da	Independência,	a	recolha	de	assina-
turas,	tendente	à	apresentação	à	Assembleia	da	República	de	um	abaixo-assinado,		com	o	
número	simbólico	de	quarenta	mil	assinaturas,	que	viabilizará	o	Projecto	de	Lei,	de	inicia-
tiva	popular,	propondo	a	repristinação	do	Feriado	Nacional	do	1º	de	Dezembro,	criado	a	
13	de	Outubro	de	1910	pelo	Governo	Provisório	da	I	República.	
	

 

 (continua)	
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(continuação)	
	 	
	 Participaram	na	Eucaristia,	na	Igreja	de	São	Domingos,	Suas	Altezas	Reais	os	Duques	de	Bra-
gança.	Sua	Alteza	Real	o	Duque	de	Bragança,	Chefe	da	Casa	Real	Portuguesa	e	representante	do	Rei	
Restaurador,	associou-se,	também,	à	cerimónia	no	Monumento	aos	Restauradores.	
	 Ainda	que	integrado	no	alinhamento	das	cerimónias	organizadas	pela	Sociedade	Histórica,	o	
nosso	associado	e	membro	do	Conselho	Supremo,	Conde	de	Almada	-	simultaneamente	represen-
tante	do	Conjurado	Antão	de	Almada	e	do	Conde	de	Almada,	fundador,	em	1861,	da	nossa	SHIP	-	
promoveu	uma	reconstituição	histórica	do	1º	de	Dezembro	de	1640,	no	Palácio	da	Independência,	
e	um	arraial	popular	-	o	Arraial	da	Conjura	-	que,	mobilizando	a	juventude	de	Lisboa,	se	prolongou,	
no	Largo	de	São	Domingos,	pela	noite	fora.	
	 A	Constituição	de	1976	de ine	Portugal	como	República	Soberana.	Pergunto:	Não	será	irraci-
onal	e	no	limite	inconstitucional	que	um	segmento	da	nossa	classe	polı́tica	tenha	eliminado		-	espe-
ro	que	por	pouco	tempo	-	precisamente	o	Feriado	da	República	e	o	Feriado	da	Soberania?	
	 Um	Santo	Natal	para	a	Famı́lia	da	Sociedade	Histórica	e	para	todos	os	Portugueses,	em	Portu-
gal	e	na	Diáspora.	

	 	
	

 
José Alarcão Troni  

(24º Presidente da Direcção) 

 
 

Curso “O Movimento da Renascença Portuguesa (1912-1932)” 
Uma parceria com o Instituto de Filosofia Luso-Brasileira 
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 No dia 6 de Novembro realizou-se na Biblio-
teca, um encontro subordinado ao tema “D. Filipa 
de Vilhena – Da História  ao Mito”, pelo Prof. Dou-
tor João de Almeida Flor. 

 Foi um 
momento gran-
de nesta Casa 
que tem como 
grande objecti-
vo comemorar o 
1.º de Dezem-
bro de 1640.  
  
 O Direc-

tor Eng.º Eurico de Ataíde Malafaia, amigo pessoal 
do palestrante, abrilhantou também a sessão que te-
ve sala cheia. Os nossos parabéns! 
 Seguiu–se no dia 8 um outro “Encontro da 
Biblioteca” que se realizou 
no Instituto D. Antão de 
Almada  pelo numeroso 
público que apareceu. Ver-
sou sobre o “Hospital D. 
Estefânia e o seus 150 anos 
de História” e a oradora, a 
Dr.ª Maria Teresa Neto, 
médica de profissão e mu-
lher de um nosso consócio 
membro do Círculo de Es-
tudos Filatélico, foi bri-
lhante com a sala sempre atenta à sua brilhante in-
tervenção.  
 Ainda sob a égide da Biblioteca, no dia 22, 
realizou-se também uma palestra, em parceria com a 
Comissão Portuguesa de História Militar sobre “As 
Campanhas da Restauração: A Batalha decisiva de 
Montes Claros”, pelo General Gabriel Espírito San-
to, encerrando-se assim o Ciclo de Conferências so-
bre a temática da Restauração. Fechou-se, pois, com 
chave de ouro, dada a grande qualidade do seu ora-
dor.  

 

Encontros na Biblioteca Comissão Portuguesa de História Militar 

 Têm   sido   muitas   as   actividades  histórico- 
-culturais promovidas em parceria com a Comissão 
Portuguesa de História Militar que está no Palácio 
desde a sua fundação em 1989. E é nesse ambiente, 
de perfeita sintonia, que a CPHM tem realizado, os 
já famosos Colóquios de História Militar. O primeiro 
foi promovido logo após a sua criação, corria o ano 
de 1990, e teve como tema “Para uma Visão Global 
da História Militar”. Desde então, e com uma regula-
ridade anual, o Salão Nobre do Palácio da Indepen-
dência tem acolhido esta iniciativa da CPHM para 
alegria de muitos dos nossos sócios, amantes da His-
tória Militar. 
 Este ano realizou-se, com o sucesso habitual, 
de 13 a 16 de Novembro, o XXI Colóquio de Histó-
ria Militar, com o tema “Nos 250 anos da chegada 
do Conde de Lippe a Portugal: os militares estran-
geiros no exército português”.  

 A Tertúlia “Finis Imperii” é mais outra activi-
dade conjunta da Sociedade Histórica da Indepen-
dência de Portugal e da Comissão Portuguesa de 
História Militar e que, neste caso,  associa também a 
Liga dos Combatentes. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 No dia 28 de Novembro realizou-se, pois, mais 
uma sessão, no auditório da Biblioteca da SHIP, na 
qual se apresentou o livro “Guiné 1963-1974: Os 
Movimentos Independentistas, o Islão e o Poder Por-
tuguês”, do Ten. Cor. Francisco Proença Garcia, que 
se esgotou logo no início, com muita pena de todos 
os que ainda pretendiam um exemplar.  
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 O Magusto na SHIP!  
 No passado dia 9 de No-
vembro, cerca de 70 associa-
dos, deslocaram-se ao Palácio 
da Independência para co-
memorar o dia de São Marti-
nho.  
 Para além das tradicionais castanhas assadas 
ou cozidas, para todos os gostos, e a água-pé, tive-
ram um momento de fado, com as brilhantes vozes 
de Henriqueta Baptista e Américo de Sousa acom-
panhados à viola por Hugo Cação e à guitarra por 
João Serra Moura, apresentando-nos fados bem co-
nhecidos e que fizeram ecoar um coro de vozes vin-
do da plateia. Foi um fim de tarde inesquecível. 

 
 No dia 21 realizámos o primeiro Chá Cultural, 
no qual foi convidado para orador da sessão o nosso 
consócio Dr. António Cerveira. 
 Após uma belíssima palestra sobre “A grande 
aventura do Atlântico Sul, nos 90 anos da travessia 
aérea do Atlântico Sul”, que os mais de vinte e cin-
co convivas muito apreciaram, seguiu-se um conví-
vio com “scones” quentes acompanhados de delicio-
sos doces e de vários tipos de infusões. 
 

 A tarde terminou com o anúncio do próximo 
chá cultural, já agendado para o dia 11 de Dezem-
bro,  que se espera igualmente concorrido.  
 Com esta iniciativa pretendeu-se dar nova vi-
da à nossa Sala de Convívio, sala por excelência dos 
sócios. 

 No dia 14 de Novembro o Instituto Internacio-
nal de Macau promoveu no espaço Instituto D. An-
tão de Almada o IV Seminário “O papel de Macau 
no intercâmbio sino-luso-brasileiro”. 
 Este seminário contou com dois professores 
de alto gabarito, que abordaram os temas “Macau na 
triangulação China-Portugal-Brasil: um possível 
cluster científico ?”  e “A parceria estratégica glo-
bal sino-luso-brasileira e o seu impacto na criação 
de uma nova realidade mundial”. O primeiro foi 
apresentado pelo Prof. Heitor Romano que é Profes-
sor Associado do Instituto Superior de Ciências So-
ciais e Políticas, tendo a seu cargo a coordenação 
dos Estudos Estratégicos. O segundo, O Prof. Seve-
rino Cabral, veio de propósito do Brasil e foi tam-
bém muito apreciado por todos. 

  Ainda houve tempo para apresentar a obra 
“Chineses e Chá no Brasil nos finais do séc. XIX”, 
da autoria de Carlos Francisco Moura. Encerrou o 
Seminário o Presidente do Instituto Internacional de 
Macau, Doutor Jorge Rangel. 
 Este evento contou ainda com a colaboração 
do Instituto  Brasileiro de  Estudos da China e Ásia- 
-Pacífico. 

 Seguiu-se, no espaço Fernando Pessoa, um 
animado lanche-convívio.  

Instituto Internacional de Macau Magusto 

Chá Cultural 
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 No âmbito do protocolo estabelecido entre o a 
Sociedade Histórica e o Clube Filatélico de Portugal 
realizou-se no dia 27 de Novembro o lançamento do 
livro “Estações dos Correios de Moçambique”, da 
autoria do Dr. Altino Silva Pinto. 
 A sessão foi muito concorrida e teve na mesa 
a presença do Dr. René Rodrigues da Silva, coorde-
nador do Círculo de Estudos Filatélicos da SHIP, o 
autor e a escritora e investigadora Dr.ª Maria Luísa 
Vilarinho, que apresentou a obra.   
 Seguiu-se depois, por parte do autor, uma ex-
plicação sobre a mesma que foi  muito apreciada. 
 

 
  
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 O Círculo de Estudos Filatélicos da SHIP está 
também de parabéns pelo belíssimo selo personali-
zado que emitiu este mês.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 O brasão da SHIP foi, dada a sua grande dig-
nidade e nobreza, escolhido para embelezar o referi-
do selo, tendo no seu topo a sigla SHIP e na parte 
inferior Círculo de Estudos Filatélicos. 

 No dia 19 de Novembro, pelas 18h00, deu-se 
início a mais uma conferência, integrada no Ciclo de 
Conferências dedicadas ao Brasil, no âmbito das 
Celebrações do Ano de Portugal no Brasil e do Bra-
sil em Portugal, promovida pelo Centro de Estudos 
Internacionais. 

 Esta 3.ª conferên-
cia teve como tema as 
“Relações Económicas e 
Empresariais        Brasil- 
-Portugal”, e o seu ora-
dor foi o Dr. Miguel 
Horta e Costa – Comis-
sário Geral de Portugal  
para o Ano de Portugal 
no Brasil e para o Ano 
do Brasil  em Portugal. 
Contou ainda com a mo-
deração do Prof. Doutor 
Armando Marques Gue-

des, vice-presidente do CEI. 
 Foram apresentados diversos quadros estatísti-
cos sobre o Brasil actual, tendo o seu orador dado a 
conhecer vários elementos da área económica que, 
manifestamente, surpreenderam toda a plateia pela 
grandiosidade do nosso país irmão.  
 Foi, pois, com grande entusiasmo que o Dr. 
Miguel Horta e Costa nos falou do Brasil que é ac-
tualmente a 6.ª maior economia do mundo, com um 
crescimento sustentável médio de 4,5%. 
 De todos os quadros apresentados permitimo- 
-nos destacar um deles pelos números que apresenta. 

 Conferência  “As Relações  Económicas 
e Empresariais Brasil-Portugal” 

 Lançamento de Livro 
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 Quem teve pernas, subiu ao cimo das mura-
lhas desta vila e pode vislumbrar a magnífica paisa-
gem que este local proporciona. Antes de regressar a 
Lisboa, saborearam um reconfortante lanche na pou-
sada de Marvão, no ambiente de uma lareira crepi-
tante. 

 No mês de Novembro tivemos o gosto de re-
ceber várias  escolas, dada a proximidade da data 
histórica do 1.º de Dezembro. Assim, logo no dia 6 
de Novembro, tivemos a visita da Escola Ave Ma-
ria, no dia 27, uma turma do 11.º ano da Escola Se-
cundária Camões e no dia 28 a Escola EB S. José. 

 Também houve grupos de adultos como foi o 
caso da Tertúlia do Monte da Lua, no sábado 17, 
professoras da Escola Alemã (dia 23) e dois grupos 
da Junta de Freguesia da Brandoa (dias 27 e 29). 

 Foi no passado dia 13 de Novembro que um 
grupo de cerca de 45 associados se deslocou à bela 
localidade de Marvão, em pleno Alentejo. Da parte 
da manhã visitaram a cidade romana da Ammaia, 
ruínas que ficaram soterradas após um cataclismo e 
que, por efeitos certamente naturais, ficou conserva-
da e sobre a qual não se desenvolveram outras urba-
nizações ao longo da história. Possui um Museu 
Monográfico onde se mostra a vida quotidiana da 
população que aqui viveu e todos os artefactos en-
contrados, bem como uma das mais importantes co-
lecções de vidros romanos da Península Ibérica. 

 Da parte da tarde deslocaram-se até ao interior 
das muralhas da bonita vila de Marvão. Na Casa de 
Cultura assistiram a um breve filme dedicado a esta 
povoação, nomeadamente aos seus costumes, e à 
famosa feira da castanha. O Museu Municipal de 
Marvão, instalado na Igreja de Santa Maria, é o fru-
to de uma vontade da população; esta igreja encon-
trava-se degradada e foram  os habitantes de Mar-
vão que a recuperaram, cedendo e oferecendo peças 
que tornaram possível este projecto. 

Visita Cultural  à Cidade Romana de Ammaia e Marvão 

 Visitas ao Palácio da Independência 
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SHIP 
Fotos do Arq.º João Reis Gomes  
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ou no sítio da Sociedade Histórica da Independência de Portugal (www.ship.pt). 

DA	MINHA	CASA	VEJO	SEMPRE	O	MAR	
	
Eu	Português	me	confesso,	
Onde	me	possa	encontrar,	
Onde	a	Língua	que	professo,		
Língua	de	comunicar	
Dinamiza	o	meu	progresso,		
Constância	de	muito	amar.	
	
Da	minha	Casa	vejo	sempre	o	mar!		
E	meus	olhos	vassouraram	
O	in inito	do	azul,	
Logo	encontram	continentes,	
À	partida	para	o	sul.	
Onde	vivem	outras	gentes,	
Que	pusemos	a	falar	
Língua	de	comunicar.	
	
Das	suas	“casas”	viram	sempre	o	mar.	
O	mar	que	fora	o	caminho,	
In inito	a	descobrir,	
Os	continentes	do	mundo,	
Que	não	eram	conhecidos	
E	que	 icaram	providos	
De	um	saber	bem	mais	profundo.		
O	novo	mar	fora	abrir,	
Com	a	língua	a	alavancar	

“Casas	do	mundo”	dispersas,	
Donde	se	vê	sempre	o	mar,	
Nas	condições	mais	adversas,		
Dominando	os	mares	oceanos,		
Com	a	língua	portuguesa	
A	ser	traço	de	união,	
A	“creolar”,	em	beleza,	
Uma	nova	erudição.	
	
Passaram	centenas	de	anos,	
Mas	a	raiz	persistiu	-	
Oceanos	baptizados,		
Continentes	descobertos,		
Céus	com	mais	estrelas,	abertos,		
E	tudo	o	mais	que	se	viu.	
	

Tantos	caminhos	andados,	
Porque	a	Língua	o	permitiu.	
No	construir,	no	gerar	
Das	minhas	“casas	de	então”	
Das	de	agora,	por	que	não?		
Donde	se	vê	sempre	o	Mar,		
Que	não	se	pode	olvidar,		
Por	que	traço	de	união.			
	
																																																		23.11.2012	

	
																													Eugénio	Ribeiro	Rosa	


